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APRESENTAÇÃO

O Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural (Inca-
per) orgulha-se do lançamento e disponibilização do livro “Cultura da Alface”. Para 
os profissionais da área agronômica, estudantes, produtores e apreciadores das 
tecnologias relacionadas ao cultivo da alface. 

Esta obra, sob a organização dos pesquisadores Luiz Fernando Favarato, Mau-
rício José Fornazier e José Salazar Zanúncio Júnior, contempla 9 capítulos, com 
estruturas independentes, de informações tecnológicas, as quais abordam desde 
mercado, técnicas de produção de mudas e manejos da cultura, até aspectos de 
pós-colheita sobre a cultura da alface. Com a participação de 14 autores e coau-
tores, o livro “Cultura da Alface” constitui-se em mais uma obra-prima da agricul-
tura moderna, com conhecimentos capazes de promover, de forma sustentável, 
aumento e distribuição de renda, manutenção do homem no campo e redução das 
desigualdades sociais. 

Assim, em seu sexagésimo quinto aniversário de existência, o Incaper come-
mora essa data, tendo a honra de disponibilizar à sociedade esta obra que reflete 
o dedicado trabalho de muitos de seus profissionais que, interagindo com esmero 
e profissionalismo com equipes de pesquisadores de outras instituições, num tra-
balho de contínua e profícua parceria, vem proporcionando a elucidação de muitos 
aspectos, de diversas áreas do conhecimento que envolvem as atividades relacio-
nadas a esse agronegócio. 

Nesta oportunidade, o Instituto parabeniza todos os seus servidores que se 
dedicaram e dedicam seu trabalho à cultura da alface, que está no dia a dia dos 
capixabas.

Diretor-Presidente 
Lázaro Samir Abrantes Raslan

Diretora-Técnica 
Sheila Cristina Prucoli Posse

Diretor Administrativo-Financeiro 
Cleber Guerra
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1 INTRODUÇÃO

Dentre os vários fatores que limitam a pro-
dutividade, as doenças ocupam uma posição 
de destaque, pois podem levar a danos eleva-
dos se medidas de manejo não forem tomadas 
a tempo. São várias as doenças que ocorrem 
na cultura no estado do Espírito Santo, com in-
tensidade e frequência variável em função da 
região, época de plantio, cultivar e/ou híbridos 
plantados e, principalmente, das condições 
meteorológicas que ocorrem durante o desen-
volvimento da lavoura. Assim, visando propor-
cionar um reconhecimento adequado destas 
doenças a todos os envolvidos com esta hor-
taliça, são descritas as principais doenças que 
ocorrem na cultura da alface. Procurou-se usar 
uma linguagem simples, dando ênfase ao re-
conhecimento da doença, à maneira como ela 
se dissemina (propaga), às condições mais fa-
voráveis e às medidas de manejo que devem 
ser adotadas para cada uma. Por fim, estão as 
medidas integradas de manejo que devem ser 
observadas para todas as doenças em geral. 
A intenção desta publicação é proporcionar ao 
produtor redução nos custos de controle, pre-
servação da sua saúde, menor contaminação 
do meio ambiente e maior sustentabilidade à 

sua propriedade e, como consequência, a toda 
sua família.

2 DOENÇAS CAUSADAS POR FUNGOS

2.1 MÍLDIO (Bremia lactucae)

É a doença mais limitante à cultura, seja em 
condições de campo aberto e cultivo protegi-
do no sistema hidropônico. Pode causar danos 
enormes se as condições ambientais forem al-
tamente favoráveis, como normalmente ocorre 
nas regiões serranas do estado do Espírito San-
to, principalmente entre os meses de fevereiro e 
abril, em que as temperaturas são mais baixas 
e a umidade relativa do ar muito alta, o que pro-
porciona condições muito favoráveis ao fungo. 

Geralmente ocorre nas lavouras, com maior 
intensidade, entre 10 e 30 dias após o trans-
plantio das mudas, mas pode ocorrer em outras 
fases da cultura, bem como em outros meses 
do ano, como se verifica frequentemente. No 
site do Incaper encontram-se as condições cli-
máticas que ocorrem nos principais municípios 
do estado (www.incaper.es.gov.br). 

Helcio Costa1
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Inorbert de Melo Lima3

1 Engenheiro-Agrônomo, D.Sc. Fitopatologia, Pesquisador Incaper, helciocosta@incaper.es.gov.br.
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Figura 1 – Folhas com sintomas de míldio na parte superior.

Figura 2 – Folhas com esporulação do fungo na parte inferior.   

2.1.1 Como reconhecer a doença

A doença manifesta-se nas plantas em qual-
quer estádio de desenvolvimento, desde as mu-
das ainda em viveiros como se verifica em alguns 
produtores, e a partir daí evolui rapidamente sob 
condições favoráveis causando perdas acentua-
das em condições de campo ou sob cultivo prote-
gido. Os sintomas iniciais da doença são manchas 
amareladas nas folhas basais geralmente delimi-
tadas pelas nervuras e, com o desenvolvimento 
da doença, essas manchas tornam-se necróticas 
(Figura 1). O sinal característico do patógeno é a 
presença, nas partes inferiores das folhas, de uma 
esporulação branca constituída de esporângios 
contendo zoósporos e esporangióforos (Figura 2).

2.1.2 Como a doença se dissemina

A disseminação da doença na planta ocorre 
por meio de esporos produzidos pelo fungo, os 

quais, são transportados e disseminados pelo 
vento, respingos de chuva ou água de irrigação 
por aspersão. As estruturas de sobrevivência do 
fungo (oósporos) permanecem nos restos cultu-
rais deixados nas lavouras.

2.1.3 Condições que favorecem a doença

A doença ocorre com maior intensidade quan-
do temos as seguintes condições ambientais:

• Temperatura variando de 12 a 18 oC, 
umidade relativa do ar maior que 90%; e chuvas 
finas e frequentes. Se estas condições preva-
lecerem por 2 a 4 dias, normalmente a doença 
pode estabelecer-se e as perdas na produção 
podem ser altas. Lavouras adubadas com ex-
cesso de nitrogênio são altamente propensas a 
maior severidade da doença, o que frequente-
mente ainda ocorre em nossas condições. 
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2.1.4 Manejo da doença

O manejo deve ser feito adotando-se medi-
das preventivas pois, devido à rápida evolução 
da doença na cultura, torna-se muito difícil evi-
tar os prejuízos. As principais medidas são:

• Evitar o plantio em locais sujeitos a nevoei-
ro, ou seja, em baixadas e em solos mal drenados;

• Utilizar mudas sadias e cuidado com mu-
das produzidas em viveiros muito sombreados;

• Evitar irrigação por aspersão, principal-
mente no final de tarde; 

• Se necessário, pulverizar a lavoura com fun-
gicidas preventivamente; em condições muito favo-
ráveis à doença fazer alternância de fungicidas pro-
tetores com sistêmicos específicos, e evitar utilizar 
somente fungicida sistêmico durante todo o ciclo da 
cultura. Observar o princípio ativo dos fungicidas e 
não o nome comercial, pois é muito comum verificar-
-se o uso de nomes comerciais diferentes, mas que 
possuem o mesmo princípio ativo. Isso ocasiona, 
muitas vezes, o insucesso no controle desta doen-
ça no estado. Em função do ciclo rápido da cultura 
é muito importante observar o período de carência 
dos produtos a serem utilizados e diversas reuniões 
foram feitas em todo o estado nos anos de 2015 e 
2016 pelo Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistên-
cia técnica e Extensão Rural (Incaper) e pelo Instituto 
de Defesa Agropecuária e Federal do Espírito Santo 
(Idaf) alertando os produtores rurais sobre isto. Na 
página do Idaf estão os fungicidas cadastrados para 
uso no estado. O uso de produtos à base de fosfito 
de potássio tem apresentado excelentes resultados 
no manejo desta doença nas condições do estado, 
notadamente em áreas de produtores orgânicos ou 
agroecológicos, conforme resultados obtidos nas 
áreas de cultivo do Incaper e em alguns produtores, 
assistidos pelo Instituto, e que tem usado este pro-
duto no manejo da doença;   

• Evitar plantio adensado e excesso de 
adubação nitrogenada, seja no plantio ou em 
cobertura; fazer a adubação equilibrada com 
base na análise de solo, e atentar para os nu-
trientes cálcio, potássio e boro; 

• Em cultivo protegido atentar para a cir-
culação de ar na estufa para evitar excesso de 
umidade e sombreamento;

• É muito importante que todos os produ-
tores efetuem a eliminação dos restos culturais 
após a colheita, bem como as folhas elimina-
das na pós-colheita; 

• Fazer a rotação de cultura com gramí-
neas como milho, sorgo, arroz ou pastagem e 
evitar ao máximo o plantio escalonado na mes-
ma propriedade, ou seja, lavouras novas próxi-
mas de lavouras ainda em produção, bem como 
próximas de lavouras abandonadas;

• Com relação a resistência, existem al-
guns híbridos/cultivares com maior nível de re-
sistência à doença. É importante destacar que 
existe grande variação da resposta de resistên-
cia entre eles, pois o fungo apresenta inúmeras 
raças fisiológicas; daí a importância de se fazer 
testes antes de plantar materiais sem o devido 
conhecimento do nível de resistência do mes-
mo. Geralmente as cultivares/híbridos do tipo 
americana e lisa são mais suscetíveis, ao passo 
que as cultivares/híbridos do tipo crespas são 
mais tolerantes.

2.2 MANCHAS FOLIARES (Septoria lactu-
cae e Cercospora longissima)

Estas duas doenças têm ocorrência muito 
esporádica em áreas de cultivo de alface situa-
das na Região Serrana do estado do Espírito 
Santo. A maior intensidade é verificada em la-
vouras malconduzidas e com adubações dese-
quilibradas. É importante fazer um diagnóstico 
correto destas doenças para evitar erros co-
muns no manejo.

2.2.1 Como reconhecer as doenças

Os primeiros sintomas da mancha de sep-
toria são observados nas folhas baixeiras (fo-
lhas mais velhas), onde se verificam a formação 
de lesões pequenas de cor parda, centro cinza 
com ou sem halo clorótico. Contudo, o diagnós-
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tico característico da doença nas folhas ataca-
das é a presença de pequenos pontos negros 
(picnídios), no centro da lesão, que geralmente 
tornam-se brancos/acinzentados. 

A mancha de cercospora é observada em 
folhas mais velhas com a presença de lesões 
circulares, pardacentas de tamanho variável, 
mas com a formação de um centro mais claro 
típico dessa doença (Figura 3). Nessa área da 
lesão são encontradas grandes quantidades de 
conídios e conidióforos do fungo.

2.2.2 Como as doenças se disseminam

A disseminação de ambas as doenças 
ocorre por meio dos esporos dos fungos que 
são levados por respingos de chuva ou água de 
irrigação por aspersão, e pelo vento das folhas 
atacadas para as folhas sadias. Os fungos so-
brevivem nos restos culturais.

2.2.3 Condições que favorecem as doenças

O aparecimento e a disseminação das doen-
ças são favorecidos por temperaturas entre 18 
e 26 °C, alta umidade relativa (> 90%) e chuvas 
finas frequentes.

2.2.4 Manejo das doenças

Para o manejo destas doenças é importan-
te evitar condições que proporcionam presença 
de alta umidade na lavoura, tais como, espaça-
mento muito próximo entre as plantas e irriga-
ções por aspersão, principalmente no período 
da tarde. Outras medidas a serem utilizadas:

• Fazer a rotação de cultura com gramí-
neas como milho, sorgo, arroz ou pastagem, por 
no mínimo um ano;

• Evitar excesso de adubação nitrogena-
da, observando se há a necessidade de corre-
ção do potássio e do cálcio, encontrados com a 
análise de solo ou foliar;

• Eliminar os restos culturais contaminados;

• O uso de fungicidas geralmente não se 
faz necessário nas condições do estado do Es-
pírito Santo para o controle dessas doenças.

2.3 MURCHA DE FUSARIUM (Fusarium 
oxysporum f. sp. lactucae)

A murcha de Fusarium é uma doença causada 
por um fungo habitante do solo capaz de sobre-
viver no mesmo solo por vários anos e que pode 
provocar danos na produção de até 80%, como 
observado no estado do Espírito Santo. O primei-
ro relato da doença no Brasil foi feito no município 
de Venda Nova do Imigrante-ES em 2008 e, nos 
últimos anos, a doença se disseminou para outros 
municípios do estado onde a alface é cultivada. 

A doença hoje está presente em outros es-
tados, tais como na região serrana do Rio de 
Janeiro, onde vem causando danos elevados, e 
no município de Caratinga em Minas Gerais. A 
doença ocorre também em vários países, dentre 
eles: Japão com a presença das três raças (raças 
1, 2 e 3), Estados Unidos, Itália, Irã, Portugal e re-
centemente na Argentina. Nos Países Baixos foi 
relatada a presença da raça 4 e no Brasil tem-se 
a presença da raça 1. 

Figura 3 – Folha de alface com sintoma típico da 

mancha de cercospora.
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O patógeno é introduzido em áreas novas, 
geralmente por sementes e mudas contamina-
das. A infecção do fungo inicia-se nas plantas 
em reboleiras (pequenas áreas do terreno) e 
dificilmente atinge todas as plantas da cultura 
de uma só vez. O solo contaminado com este 
fungo, que abriga as estruturas de resistência 
(clamidósporos), torna-se inviável para o plantio 
de cultivares e/ou híbridos suscetíveis.

2.3.1 Como reconhecer a doença

As plantas começam a mostrar os primei-
ros sintomas da doença geralmente a partir de 
15 a 20 dias de idade, em pequenas reboleiras 
(focos) (Figura 4A), e posteriormente pode se 
disseminar para toda a lavoura. Os sintomas 

iniciais dessa doença são um amarelecimento 
foliar e/ou redução do crescimento das plantas. 
Com a evolução da doença, as folhas mais ve-
lhas murcham e ocorre a morte das plantas (Fi-
gura 4B).

Um sintoma característico da doença pode 
ser obtido procedendo-se a um corte longitudi-
nal no caule, próximo à linha do solo, onde se 
observa que a região do xilema (vasos condu-
tores de água da planta) apresenta uma colo-
ração marrom-escura (Figura 5). Muitas vezes, 
somente com exame detalhado em laboratório 
é possível identificar corretamente esta doença, 
pois na lavoura outros fatores podem apresen-
tar o sintoma de murcha (presença de nematoi-
des das galhas; deficiência nutricional etc.), o 
que tem levado a muitos diagnósticos errôneos, 
como se verifica com certa frequência nas con-
dições de cultivo do Espírito Santo.

2.3.2 Como a doença se dissemina

A doença dissemina-se por meio de semen-
tes e mudas contaminadas. No campo ocorre 
por água de enxurrada ou de irrigação, pelos 
solos contaminados com o fungo que fica ade-
rido aos implementos agrícolas. O fungo sobre-
vive no solo por vários anos, devido à formação 
de clamidósporos que são suas estruturas de 
resistência.

Figura 4 – Lavouras com focos de plantas com murcha de Fusarium (A). Plantas com murcha e redução do 

crescimento devido à murcha de Fusarium (B).

Figura 5 – Escurecimento do xilema devido à infec-

ção por Fusarium.

A B
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2.3.3 Condições que favorecem a doença

A doença é favorecida pelas seguintes 
condições:

• Solos com pH entre 5,0 e 5,5, arenosos e 
mal drenados; desequilíbrio nutricional, principal-
mente cálcio, e baixo teor de matéria orgânica;

• Temperatura de 24 a 28 °C e alta umida-
de no solo;

• A presença de nematoides das galhas 
pode favorecer a penetração do patógeno.

2.3.4 Manejo da doença

A medida principal no manejo dessa doen-
ça é o plantio de cultivares e/ou híbridos resis-
tentes, mas que já foram testados na região. 
Existem ainda poucos cultivares e/ou híbridos 
comercializados com resistência à raça 1 predo-
minante no Brasil. Com a constatação de outras 
raças em outros países, cuidados maiores de-
vem ser tomados com relação à importação de 
sementes. Algumas linhagens com resistência à 
raça 1 estão sendo avaliadas em condições de 
casa de vegetação do Incaper e em condições 
de campo no Estado. Espera-se que algumas 
destas linhagens estejam à disposição dos pro-
dutores o mais rápido possível. Alguns híbridos/
cultivares já estão disponíveis com boa tolerân-
cia, como a cultivar BRS Mediterrânea lançada 
pela Embrapa/Hortaliças.

Não havendo disponibilidade ou interesse 
comercial de plantio de cultivares e/ou híbridos 
resistentes, outras medidas recomendadas são:

• Plantio de mudas sadias e vigorosas; 
lembre-se que o fungo é transmitido pela se-
mente. Exija nota fiscal das sementes e ao ad-
quirir muda de viveiristas exija o Certificado Fi-
tossanitário de Origem (CFO);

• Calagem do solo visando aumento de 
pH para 6,5 a 7,0;

• Uso de compostos orgânicos no plantio 
e adubação equilibrada, principalmente com re-
lação aos nutrientes potássio, cálcio e magnésio;

• Evitar o plantio de cultivares/híbridos 
suscetíveis em local onde a doença tenha ocor-
rido;

• Fazer a rotação de cultura com gramí-
neas como o milho, por vários anos.

• Evitar o uso de implementos agrícolas 
contaminados no momento do preparo de no-
vas áreas, pois isto é uma das causas principais 
da disseminação do fungo no estado. 

2.4 MOFO-CINZENTO (Botrytis cinerea)

Doença que ocorre de maneira muito es-
porádica na cultura da alface em condições de 
campo na Região Serrana do Estado. A maior 
incidência se verifica nos meses de dezembro 
a fevereiro, em que as chuvas constantes e as 
temperaturas amenas por alguns dias são fre-
quentes, associado a lavouras muito enfolhadas 
devido ao excesso de adubação nitrogenada. O 
fungo sobrevive no solo por vários anos, devido 
à formação de escleródios, e infecta diversas 
culturas no Estado, tais como tomate, pimen-
tão, berinjela, uva, rosa e morango.

Figura 6 – Sinais característicos do fungo com intensa 

esporulação nos pecíolos e caules de plantas doentes.  
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2.4.1 Como reconhecer a doença

Os sintomas podem se manifestar nas folhas, 
pecíolo e caule. Em todos os casos, encontra-se 
o sinal característico do fungo que é a presença 
de um micélio de cor cinza formado sobre estes 
órgãos atacados, logo após a sua infecção, daí o 
nome comum da doença (Figura 6). A formação 
de escleródios do fungo sobre as folhas pode ser 
observada em lavouras muito enfolhadas nota-
damente nos meses de maio e junho. 

2.4.2 Condições favoráveis à doença

Temperaturas entre 13 e 20 °C, associadas 
à alta umidade relativa do ar e presença de água 
livre sobre as plantas favorecem a ocorrência 
dessa doença. Plantas muito enfolhadas, em que 
se utiliza excesso de adubação nitrogenada, são 
mais propícias ao ataque do fungo. Deve-se evi-
tar espaçamentos muito próximos entre as plan-
tas, pois isto diminui o arejamento da lavoura.

2.4.3 Como a doença se dissemina

A disseminação da doença ocorre pelo ven-
to, além dos respingos da água de chuva e da 
irrigação por aspersão. O fungo sobrevive no 
solo por muitos anos, devido à formação de es-
cleródios, bem como nos restos culturais.

2.4.4 Manejo da doença 

O principal manejo da doença é evitar o ex-
cesso de umidade sobre as plantas, não utilizando 
a irrigação por aspersão, principalmente no perío-
do da tarde. Outras medidas a serem adotadas:

• Retirar os restos culturais contaminados 
da lavoura, principalmente as folhas mortas e/
ou secas. Nesses restos culturais o fungo espo-
rula em alta intensidade e contribui para a disse-
minação da doença na área;

• Evitar o desenvolvimento exagerado 
das folhas, devido ao uso excessivo de adubos 
nitrogenados em cobertura. Fazer adubação 

equilibrada e atentar para os níveis de potássio, 
cálcio e fósforo;

• Evitar o plantio adensado das plantas;

• Os híbridos e/ou cultivares que apresen-
tam um crescimento muito vigoroso e com ex-
cesso de folhas devem ser plantados em espa-
çamentos maiores, notadamente em solos com 
alto teor de matéria orgânica, comum de serem 
encontrados na Região Serrana;  

• Efetuar rotação de culturas por pelo me-
nos um ano;

• Em caso de alta incidência da doença, 
retirar as folhas baixeiras (toalete da planta) e 
eliminar esses restos culturais de dentro da área 
de plantio;

• Cultivos sobre cobertura (mulching) 
apresentam menor incidência da doença.

2.5 PODRIDÃO OU MOFO DE ESCLEROTÍ-
NIA (Sclerotinia sclerotiorum e S. minor)

A doença vem aumentando a sua ocorrên-
cia na cultura na Região Serrana do estado, 
onde se verifica maior intensidade entre os me-
ses de fevereiro a abril. Lavouras com excesso 
de folhas, muito adensadas e sombreadas são 
mais propícias à doença, e nestes casos, as 
perdas podem ser altas como verificado em al-
gumas áreas. A doença já foi observada em cul-
tivo hidropônico e o fungo infecta mais de 420 
espécies de plantas, e no estado ocorre com 
frequência em repolho, pimentão, batata-baroa, 
batata, tomate, feijão e morango. 

2.5.1 Como reconhecer a doença

A doença geralmente inicia em algumas 
plantas (reboleiras) na lavoura, normalmente em 
locais mais úmidos, e os primeiros sintomas são 
verificados no caule e nas folhas mais velhas pró-
ximas ao solo. Inicialmente, os sintomas se apre-
sentam como uma mancha encharcada de co-
loração castanho-claro, de consistência mole e 
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onde, posteriormente, tem-se a presença de um 
micélio branco de aspecto cotonoso (Figura 7). 
Em seguida são formados corpos duros e negros 
do fungo de formato irregular e tamanho variável, 
que são os escleródios (sinal característico des-
ta doença em nível de campo) (Figura 8). A for-
mação de apotécios, a partir destes escleródios, 
pode ser verificada em algumas lavouras (Figura 
9). Desses apotécios sairão os ascósporos que 
poderão iniciar a doença em outras plantas.

2.5.2 Como a doença se dissemina

Através de escleródios presentes no solo, e 
nos restos culturais, o fungo é levado para ou-
tras áreas pelos implementos agrícolas e pela 
água de enxurrada. Dentro da lavoura o fungo 
se dissemina através de esporos produzidos 
nos apotécios, os quais são levados pelo vento 

Figura 7 – Planta com sintoma de murcha devido ao mofo branco e presença do micélio branco caracterís-

tico sobre o caule.

Figura 9 – Formação de apotécios a partir dos escleródios deixados no solo.

Figura 8 – Presença de escleródios sobre a planta 

infectada. 



80 | INCAPER

CAPÍTULO 6

e respingos de chuva e de água de irrigação por 
aspersão, principalmente. O fungo sobrevive 
em restos culturais e no solo pode permanecer 
por mais de 10 anos.

2.5.3 Condições favoráveis à doença

As condições de alta umidade relativa do 
ar (> 90%), temperaturas de 15 a 22°C e chu-
vas frequentes são muito favoráveis à doença. 
Solos muito úmidos, compactados e com bai-
xo teor de matéria orgânica são mais propen-
sos à doença.  

2.5.4 Manejo da doença

As seguintes medidas devem ser utilizadas 
em conjunto para minimizar a sua ocorrência:

• Eliminar imediatamente da lavoura as 
plantas que apresentarem a doença, para evitar 
a formação dos escleródios;

• Em áreas com histórico da doença, efe-
tuar a rotação com gramíneas, tais como milho, 
arroz e/ou pastagem, por 3 a 5 anos;

• Utilizar maiores espaçamentos entre as 
plantas visando proporcionar maior arejamento 
da lavoura;

• Evitar irrigação por aspersão; usar fertir-
rigação e irrigação por gotejamento;

• Evitar instalar lavouras em solos muito 
úmidos, baixadas e já contaminados com o fungo;

• Evitar o uso em excesso de nitrogênio, 
principalmente em cobertura;

• Evitar o plantio de alface próximo à lavou-
ras de feijão, alface e repolho muito atacadas.

• Evitar o contato da planta com o solo 
contaminado, através do uso de cobertura (mul-
ching); e fazer canteiros altos.  

2.6 MURCHA DE ESCLERÓDIO OU PODRI-
DÃO DO COLO (Sclerotium rolfsii)

Este patógeno ocorre de maneira esporádi-
ca na cultura da alface e no estado é muito co-
mum nas culturas do feijão e pimentão. Lavou-
ras conduzidas em solos muito compactados e 
com pouco arejamento estão mais predispostas 
a este fungo. 

2.6.1 Como reconhecer a doença

A doença geralmente inicia-se em algumas 
plantas (reboleiras) em locais mais úmidos e 
compactados. Os sintomas iniciam-se por um 
murchamento da planta devido ao apodreci-
mento na base do caule e nas raízes. A base da 
planta infectada apresenta inicialmente um mi-
célio branco, de aspecto cotonoso e, posterior-
mente, são formados os escleródios (estrutura 

Figura 10 – Plantas de alface doentes contendo a presença de escleródios de S.rolfsii
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de resistência), pequenos, redondos, primeira-
mente na cor branca e depois se tornam mar-
rom-escuros (Figura 10). 

2.6.2 Como a doença se dissemina

Através de escleródios presentes no solo e 
nos restos culturais, o fungo é levado de uma 
lavoura ou de uma área para outra pelos imple-
mentos agrícolas e pela água de enxurrada. O 
fungo sobrevive em restos culturais e no solo 
por alguns anos.

2.6.3 Condições favoráveis à doença

As condições favoráveis são a alta umidade 
relativa do ar (> 90%) e temperaturas entre 20 
e 26°C. Solos muito compactados, com baixo 
teor de matéria orgânica, também são mais pro-
pensos à doença.  

2.6.4 Como controlar a doença

As seguintes medidas devem ser utilizadas:

• Eliminar imediatamente as plantas que 
apresentarem a doença, para evitar a formação 
dos escleródios. Retirar essas plantas da área;

• Efetuar rotação com gramíneas, tais 
como milho, arroz e/ou pastagem;

• Evitar instalar lavouras em solos muito 
trabalhados, compactados e com baixo teor de 
matéria orgânica;

• Evitar o uso em excesso de nitrogênio, 
principalmente em cobertura;

• Evitar utilizar matéria orgânica não total-
mente decomposta.

3 DOENÇAS CAUSADAS POR BACTÉRIAS

3.1 TALO-OCO (Pectobacterium (sinonímia 
Erwinia) spp.)

O talo-oco ou podridão-mole é de ocorrência 
generalizada nas condições do estado do Espírito 
Santo, sendo que a maior intensidade é verifica-
da nos meses de novembro a fevereiro, quando 
as temperaturas e as chuvas frequentes são mui-
to favoráveis à bactéria. As perdas neste período 
têm sido muito altas em cultivos a campo aberto, 
notadamente em lavouras que não utilizam ainda 
o mulching na cobertura dos canteiros e podem 
alcançar valores superiores a 40%. Em condições 
de cultivo hidropônico, as perdas também ocor-
rem nos meses de janeiro e fevereiro, período em 
que as temperaturas favorecem a doença em con-
junto com falhas na adubação devido ao excesso 
de nitrogênio. No Espírito Santo, essa bacteriose 
ocorre também, em alta intensidade, nas culturas 
da batata, pimentão, repolho e tomate. 

Figura 11 –  Plantas com sintomas típicos de talo-oco mostrando a desintegração total da medula central.
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3.1.1 Como reconhecer a doença

Os sintomas geralmente se iniciam ao acaso 
na lavoura com uma murcha repentina das plan-
tas, mas o sintoma característico da doença se 
observa quando se realiza um corte longitudinal 
do caule, ou então quando ele é pressionado 
com o dedo. Nesta área, verifica-se uma desin-
tegração da parte interna do caule e esta adquire 
um cheiro fétido (podre), ou seja, temos uma po-
dridão mole, característica desta doença (Figura 
11). Em cultivos hidropônicos, muitas vezes, os 
sintomas são confundidos com os causados por 
podridão causada pelo fungo Pythium. 

3.1.2 Como a doença se dissemina

A disseminação da bactéria ocorre por 
meio de gotas d’água de chuva e de irrigação 
por aspersão. 

3.1.3 Condições que favorecem a doença

As condições mais favoráveis para o desen-
volvimento da doença são temperaturas de 23 
a 30 °C, alta umidade do solo e ferimentos na 
base da planta. A doença torna-se mais severa 
em períodos chuvosos, em solos compactados, 
úmidos e naqueles onde se tem excesso de ni-
trogênio e baixo nível de potássio, cálcio e mag-
nésio. A bactéria sobrevive no solo e em restos 
de cultura de várias outras hortaliças.

3.1.4 Manejo da doença

As medidas que devem ser adotadas para o 
manejo da doença são:

• Evitar os solos com alta umidade, en-
charcados e, sobretudo, aqueles muito com-
pactados e argilosos. Procurar aumentar o in-
tervalo de irrigação quando a doença surgir 
na cultura;

• Evitar irrigação por aspersão, principal-
mente em períodos do dia muito quentes;

•  Evitar quaisquer injúrias mecânicas no 
caule e na parte aérea principalmente em perío-
dos chuvosos;

• Proceder imediatamente ao arranquio 
das plantas doentes, pois elas só servem para 
disseminar a bactéria para outras plantas que 
ainda não estão doentes;

• Evitar excesso de adubação nitrogena-
da. É importante observar os níveis de potás-
sio e cálcio no solo (realizar calagem com a 
devida antecedência) e na planta, bem como 
o teor de boro. Em cultivos hidropônicos aten-
tar para a oxigenação da água bem como a 
sua qualidade;

• Fazer controle de insetos que fazem feri-
mentos no caule;

• Efetuar a rotação de cultura com gramí-
neas como milho, arroz ou pastagem, por no 
mínimo um ano, e evitar ao máximo o plantio 
escalonado.

3.2 MANCHA-BACTERIANA (Xanthomonas 
axonopodi pv.vitians)

A mancha-bacteriana ocorre em intensi-
dade baixa na maioria das lavouras do estado 
do Espírito Santo, contudo em plantios efe-
tuados nos meses de dezembro a fevereiro, 
na Região Serrana onde se tem condições de 
temperatura e chuvas mais frequentes, essa 
doença ocorre com maior severidade. Cui-
dados devem ser tomados no momento de 
adquirir as mudas, sendo comum já estarem 
infectadas nos viveiros.

3.2.1 Como reconhecer a doença

Os primeiros sintomas são observados nas 
folhas baixeiras, onde temos pequenas man-
chas angulares de aspecto encharcado. As le-
sões nas folhas com o tempo coalescem for-
mando áreas maiores e podem atingir o tecido 
ao longo das nervuras ficando escuros. 
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3.2.2 Como a doença se dissemina

A doença se dissemina a longas distâncias 
por meio de sementes e mudas contaminadas. 
Na lavoura a bactéria se espalha pelos respin-
gos de chuvas ou água de irrigação, principal-
mente por aspersão. O vento também leva a 
bactéria presente nas gotas de água (aerossóis). 
Ela sobrevive em restos culturais.

3.2.3 Condições que favorecem a doença

As condições ambientais favoráveis à doen-
ça são temperaturas entre 24 e 28 °C, alta 
umidade relativa (>90%), presença de chuvas 
frequentes, irrigação por aspersão, e lavouras 
situadas em locais sujeitos a ventos intensos. 

3.2.4 Manejo da doença

Para um manejo eficiente da doença as seguin-
tes medidas em conjunto devem ser realizadas: 

• Usar sementes sadias e mudas certifica-
das (ao adquirir mudas de viveiristas observá-
-las detalhadamente, pois é comum encontrar 
viveiros com mudas infectadas);  

• Fazer a rotação de cultura com gramíneas 
como milho, sorgo, arroz ou pastagem, por no míni-
mo um ano; evitar ao máximo o plantio escalonado;

• Evitar irrigação por aspersão, pois favo-
rece muito a bactéria, notadamente no período 
da tarde;

• Excesso de adubação nitrogenada e 
baixo teor de potássio favorecem a doença; é 
importante o equilíbrio nutricional com potássio, 
cálcio e magnésio.

• O cultivo em túneis desfavorece a doença;

• Eliminar os restos culturais do cultivo 
anterior. 

4 DOENÇAS CAUSADAS POR NEMATOIDES

Os fitonematoides ou nematoides parasitas 
de plantas, são pragas importantes na maioria 
das culturas e responsáveis por perdas de pro-
dução significativas, além de gerar custos im-
portantes para o seu controle. São vermes do 
solo, que precisam de água e de plantas hospe-
deiras para se desenvolver.

Figura 12 – Sintomas da mancha-bacteriana nas folhas.
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Quando presente, os nematoides das ga-
lhas tornam-se um dos principais gargalos en-
frentados no cultivo da alface. A maioria das 
cultivares são altamente suscetíveis aos nema-
toides de galhas e as espécies desse gênero de 
nematoide, Meloidogyne, estão presentes na 
maioria das áreas de cultivo dessa hortaliça.

4.1 PRINCIPAIS FITONEMATOIDES QUE PA-
RASITAM AS RAÍZES DA ALFACE

Na literatura existem aproximadamente mais 
de vinte gêneros associados às raízes da alface. 
No entanto, o gênero Meloidogyne se destaca 
em ocorrência e severidade. Nesse caso, as 
principais espécies que parasitam a cultura da 
alface são M. incognita e M. javanica e mais re-
centemente e em áreas isoladas M. enterolobii. 

4.1.1 Como reconhecer a doença

No geral, a planta quando parasitada por espé-
cies do gênero Meloidogyne é facilmente diagnos-
ticada, principalmente pela formação de galhas no 

sistema radicular (sintomas diretos), e essas galhas 
no sistema radicular comprometem a absorção de 
água e nutrientes do solo que por consequência 
interfere nas funções fisiológicas vitais ocasionan-
do uma drástica redução no crescimento da parte 
aérea (Figura 13). As perdas decorrentes podem 
ser tanto quantitativas como qualitativas, pois as 
plantas atacadas têm tamanho e volume foliar re-
duzido, tornando-se inadequadas para comerciali-
zação in natura, portanto sem valor comercial.

4.1.2 Estimativa de perda

As perdas em área infestada irão depender de 
algumas variáveis como, por exemplo, condições 
ambientais e de cultivo (campo aberto, túnel baixo 
e casa de vegetação), intensidade de infestação 
da área e suscetibilidade da variedade, mas esti-
ma-se valores variando entre 10 e 100%. 

4.1.3 Condições que favorecem a doença

A principal condição é a suscetibilidade 
das cultivares. Aliada a esse fator soma-se a 

Figura 13 –  Planta de alface com intensa formação de galhas nas raízes.
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agressividade do gênero Meloidogyne, que de-
pendendo da condição de cultivo (temperatura 
e umidade) pode completar até dois ciclos re-
produtivo em um único ciclo da cultura. E, se a 
intensidade de cultivo consecutivos for intensa, 
pode, inclusive, causar a inviabilidade de áreas.

4.1.4 Como a doença se dissemina

A disseminação a longas distâncias é feita 
por meio de partículas de solo infestado que vai 
aderindo aos implementos agrícolas e máqui-
nas. Dentro da mesma lavoura ocorre, principal-
mente, pela água de irrigação e de chuvas. 

4.1.5 Manejo da doença

Comprovadamente a rotação de culturas e a 
resistência genética são os métodos mais eficien-
tes para o manejo de nematoides de galhas em 
qualquer cultura. Na cultura da alface, a rotação 
de culturas deve ser realizada com plantas resis-
tentes ou antagônicas, com intuito de diminuir a 
densidade populacional do nematoide. Mas, infe-
lizmente, o insumo mais importante, ou seja, as 
variedades comerciais, não apresentam resistên-
cia a maioria das espécies presentes no Brasil.

Devido ao ciclo curto da cultura da alface e 
longo efeito residual dos nematicidas químicos, 
essa prática de manejo deve ser evitada durante 
o cultivo. Destaca-se que no Brasil, não existem 
nematicidas químicos registrados para a cultura 
da alface junto aos órgãos oficiais. 

No manejo biológico, o uso de agentes bio-
lógicos como fungos e bactérias, desde que se-
guindo uma série de condições de manejo, tem 
demonstrado resultados eficientes. Nesse caso, 
há produtos registrados junto ao Mapa. 

4.1.6 As medidas que devem ser utiliza-
das são:

• Utilização de mudas livres (isentas) de 
nematoides, para evitar a disseminação para 
novas áreas da propriedade;

• Utilizar somente substrato com garan-
tia, ou seja, aquele isento de nematoides, bem 
como dar atenção especial a qualidade da água 
utilizada nas sementeiras e/ou viveiros,

• Efetuar um programa de rotação de cul-
turas, que deve necessariamente incluir a uti-
lização de crotalárias, mucunas e/ou tagetes 
(cravo de defunto) que diminuem a população 
dos nematoides e ainda são importantes para a 
melhoria da estrutura química e física dos solos. 
A rotação com gramíneas (milho, sorgo e pasta-
gem), por pelo menos um ano, são importantes 
para o manejo destes nematoides;

• Após a colheita em áreas muito infes-
tadas é essencial efetuar aração e gradagem, 
bem como deixá-las sem qualquer espécie de 
planta e/ou plantas daninhas (alqueive do solo/
pousio) por vários dias;

• Utilizar sempre composto orgânico no 
solo. O composto de palha de café apresenta ex-
celente resultado no manejo destes nematoides. 
Deve-se ter o cuidado com a fonte de esterco, 
notadamente de bovino (problema com herbici-
da). A adubação com base na análise do solo é 
importante para a recomendação de nutrientes, 
pois uma planta com adubação equilibrada (es-
pecialmente potássio e cálcio) é mais resistente 
às injurias causadas por estes nematoides.

5 DOENÇAS CAUSADAS POR VÍRUS

5.1 VIRA-CABEÇA (Tospovirus)

A doença ocorre de maneira muito esporá-
dica na maioria áreas de alface no Espírito San-
to, sendo que a maior intensidade é verificada 
nos meses de dezembro a fevereiro, notada-
mente na Região Serrana. Atualmente, um dos 
fatores responsáveis pela menor incidência da 
doença no estado é que a maioria das mudas é 
produzida em ambiente protegido (estufas, es-
tufins etc.). As plantas atacadas não produzem 
cabeças de valor comercial. Os tospovírus ocor-
rem também nas culturas de tomate e pimentão. 
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Três espécies desse gênero já foram identifica-
das relatadas infectando alface no Brasil.

5.1.1 Como reconhecer a doença

Os primeiros sintomas da doença, normal-
mente, ocorrem no campo durante os 10 a 20 
dias após o transplantio, em partes isoladas da 
lavoura. Inicialmente, as folhas das plantas in-
fectadas apresentam manchas necróticas e um 
bronzeamento das folhas e a presença de anéis 
concêntricos típicos do vírus. Com o progresso 
da doença, temos paralisação no crescimento e 
até morte das plantas atacadas.

5.1.2 Como a doença se dissemina

A doença dissemina-se de uma lavoura ou 
de uma planta para outra por meio de um inseto 
vetor chamado tripes. O vetor adquire o vírus ao 
se alimentar de uma planta doente e, uma vez 
infectado, pode transmitir a doença para outras 
plantas. Existem diversas espécies de tripes 
que transmitem a doença no Brasil. 

5.1.3 Condições favoráveis à doença 

A doença ocorre com maior intensidade em 

condições de temperatura de 22 a 26 °C e alta 

umidade relativa, a qual favorece a população 

de tripes.

5.1.4 Manejo da doença

Para o manejo desta doença pode se adotar 

as seguintes medidas:

• Produzir as mudas em ambiente protegi-

do (ex.: estufas, estufins);

• Fazer rotação de culturas;

• Em áreas com alta incidência do vetor 

evitar o plantio em épocas de temperaturas altas;

• Fazer um controle adequado de tripes, 

principalmente na fase inicial de transplantio 

no campo, e utilizar armadilhas de cor azul que 

atrai os tripes para monitoramento;

Figura 14 – Planta de alface com sintoma de vira-cabeça e detalhe das folhas com anéis concêntricos.
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• Eliminar imediatamente as plantas ata-
cadas da lavoura em qualquer fase da cultura;

• A utilização de plantas quebra-vento 
próximo à lavoura diminui a doença;

• Alguns híbridos /cultivares apresentam 
maior tolerância ao vírus, mas antes de plantá-
-los verifique se já foram testados na sua região.

5.2 MOSAICO (Lettuce mosaic virus-LMV)

Doença comum na maioria das lavouras no 
estado do Espírito Santo com perdas variáveis 
nos campos de cultivo em função do manejo 
adotado. O vírus é transmitido de uma planta/
área para outra por afídeos e a grandes distân-
cias pela semente. No final do ciclo da cultura 
observam-se os sintomas da doença variando de 
30 a 60% das plantas, notadamente entre os me-
ses de outubro a fevereiro. Atualmente, pelo cul-
tivo de híbridos com resistência ao vírus ToMV, a 
importância da doença tem diminuído no estado. 

5.2.1 Como reconhecer a doença

Os sintomas aparecem nas folhas superio-
res onde se observa a presença de mosaico, 
compreendido por áreas verde-claras, entre-
meadas com áreas verdes (Figura 15). Em algu-
mas cultivares observa-se amarelecimento fo-
liar, má formação das cabeças, redução no seu 
desenvolvimento e mesmo morte das plantas 
caso a infecção ocorra numa fase muito inicial 
da cultura. 

5.2.2 Como a doença se dissemina

O vírus é transmitido pelas sementes e por 
afídeos (Pulgões).

5.2.3 Condições que favorecem a doença

A doença é favorecida por temperaturas 
entre 25 e 30 °C e períodos secos, condições 
estas que também favorecem a presença de 
pulgões transmissores da doença.

5.2.4 Manejo da doença

Visando o manejo do vírus do mosaico, as 
seguintes medidas devem ser utilizadas: 

• Plantar cultivares e/ou híbridos resisten-
tes; mas atentar se estes materiais já foram tes-
tados na região;

• Produzir mudas em ambiente protegido 
(estufas/estufins);

• Usar sementes livres do vírus;

• Evitar plantios escalonados na mesma 
propriedade;

• A utilização de plantas quebra-vento 
próximo à lavoura diminui a doença;

• Eliminação de ervas daninhas e de res-
tos culturais das áreas de cultivo que podem 
servir de hospedeiros para o vírus.

Figura 15 – Planta com sintoma típico de mosaico. 
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6 OUTRAS DOENÇAS

A seguir são listadas outras doenças cons-
tatadas pelo Incaper no Espírito Santo, mas que 
apresenta pouca importância econômica até o 
momento: 

Oídio, causado pelo fungo Golovinomyces 
cichoracearum

Mancha de alternaria - causada pelo fungo 
Alternaria spp.

Mancha-cerosa - causada pelo fungo Pseu-
domonas cichorii.

Tombamento - causada pelo fungo Rhizoc-
tonia spp.

7 MEDIDAS GERAIS QUE DEVEM SER ADO-
TADAS PARA O MANEJO DAS DOENÇAS 
DA ALFACE VISANDO UMA MAIOR SUS-
TENTABILIDADE DA CULTURA NO ESTADO

• Ter conhecimento do histórico da área 
onde irá ser realizado o plantio, evitando desta 
forma solos contaminados com fungos e nema-
toides. Fungos habitantes do solo, como fusa-
rium, têm como medida de controle o uso de 
cultivares/híbridos resistentes; 

• Evitar irrigação por aspersão que favo-
rece a maioria das doenças foliares, tais como: 
bacterioses, septoriose, mancha de cercospora. 
Lembre-se que quanto mais tempo a planta fi-
car molhada, maior é a chance de ocorrência de 
doenças; 

•  Fazer rotação com outras espécies 
como inhame, cenoura, beterraba, repolho, 
couve-flor etc.; 

• Utilizar cultivares e/ou híbridos resis-
tentes às doenças predominantes na área de 
plantio (ex.: murcha de fusarium e nematoide 
das galhas), mas que já tenham sido testados 
na região. Em função da constatação da raça 
1 de fusarium e uma vez que a maioria dos hí-
bridos e/ou cultivares até então são suscetíveis, 
cuidados devem ser tomados nas áreas onde 
este fungo ocorreu. Deve-se evitar o trânsito de 
máquinas nestas áreas para diminuir a dissemi-
nação dos fungos para novas áreas;

• Não plantar lavoura nova próxima de la-
vouras velhas ou abandonadas sem antes eli-
miná-las. Fazer o enterrio e/ou a queima dos 
restos culturais destas lavouras, os quais são 

Figura 16 – Sintomas típicos de oídio sobre as folhas.

Figura 17 – Sintomas de podridão de pythium em al-

face cultivada em sistema hidroponia.

Podridão de Pythium-Pythium spp.
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responsáveis por garantir a sobrevivência dos 
patógenos e pela alta incidência de várias doen-
ças na fase inicial de lavouras novas, como é 
comum de se verificar em diversas proprieda-
des no estado; 

• Evitar plantios em solos muito compac-
tados, argilosos, esgotados, encharcados e mal 
drenados; atentar para o uso de adubos verdes 
(ex.: mucunas e crotalárias) nestes solos;

• Adicionar matéria orgânica decomposta 
(composto orgânico, húmus) nas áreas de plan-
tio;

• Atenção especial com a utilização de es-
terco fresco e com sua origem, notadamente o 
de bovinos (resíduo de herbicidas);

• Empregar sempre sementes certificadas 
e mudas sadias. O produtor deve exigir sempre 
a nota fiscal de compra para evitar possíveis 
problemas no futuro (ex.: sementes com bac-
téria, vírus e/ou fungos). Isto é muito importante 
para um laudo que possa necessitar no futuro 
se qualquer problema de doenças aparecer na 
lavoura. As sementes são importantes agen-
tes de disseminação e de introdução de novas 
doenças na propriedade.   

• Fazer controle de insetos que atacam as 
folhas, caule e raízes. Eles provocam ferimentos 
que são porta de entrada para fungos e bacté-
rias. Cuidados com insetos sugadores (ex.: pul-
gões e tripes) que são vetores de vírus. Procure 
efetuar uma amostragem de insetos e usar so-
mente inseticidas seletivos;

• Efetuar análise do solo, com antecedên-
cia devida, para fazer a calagem e a adubação 
química com base nesta análise. Evitar o uso em 
excesso de nutrientes, principalmente o nitrogê-
nio que favorece algumas doenças como o talo-
-oco e bactérias foliares. Problemas fisiológicos 
na planta podem ocorrer pelo desequilíbrio de 
outros nutrientes como potássio, cálcio, mag-
nésio, zinco e boro, os quais são importantes na 
resistência à maioria das doenças. As plantas 

com adubação equilibrada de macro e micronu-
trientes tornam-se mais resistentes às doenças, 
e com isto pode-se diminuir ou mesmo eliminar 
o uso de fungicidas para algumas delas. Aten-
ção ao uso de adubos foliares os quais vêm 
sendo usados de maneira abusiva nas lavouras 
e, de modo especial, aqueles que possuem ni-
trogênio nas formulações; 

• Planejar com antecedência o espaça-
mento e o número de plantas por área, para 
evitar que a lavoura fique muito fechada favo-
recendo, principalmente, as doenças do mofo-
-cinzento e da podridão de sclerotínia;

• Quando possível utilizar uma cobertura 
morta nos canteiros (mulching), para evitar que 
os respingos de água levem solo contaminado 
com fungo e/ou bactéria para as folhas e caule 
da planta;

• Efetuar as pulverizações de acordo com 
as condições do tempo, predominantes na re-
gião de cultivo, associadas ao manejo da lavou-
ra e idade das plantas. Para o Espírito Santo, en-
contram-se disponibilizadas, no site do Incaper, 
informações sobre essas condições. O produtor 
deve evitar o uso de calendários prefixados de 
pulverização que já trazem os produtos defini-
dos. Lembre-se de que a ocorrência das doen-
ças é função de diversos fatores, dentre eles: 
histórico da área, condições climáticas, espaça-
mento, adubações e cultivares/híbridos utiliza-
dos. Conheça antes a doença para usar este ou 
aquele fungicida, no momento certo, e, assim, 
evitar o uso de pulverizações inúteis e muitas 
vezes desnecessárias. É muito importante o uso 
de produtos com princípios ativos diferentes. 
Existem várias marcas comerciais com nomes 
diferentes, mas que têm o mesmo princípio ati-
vo. Atenção para isto, pois é ainda comum ob-
servar-se nas lavouras do estado os produtores 
usando marcas comerciais diferentes achando 
que é outro princípio ativo, o que não é verdade, 
ocasionado com isto problemas de controle das 
doenças, especialmente com míldio;   
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• Usar somente os fungicidas oficialmente 
registrados para a cultura da alface no estado 
do Espírito Santo. Exija o receituário agronô-
mico sempre, pois é a garantia para problemas 
futuros. Verifique a carência dos produtos utili-
zados. Leia com atenção a bula do produto para 
verificar se ele tem eficiência para a doença em 
questão. Procure identificar corretamente a 
doença que está ocorrendo na lavoura. Na dúvi-
da, envie uma amostra ou leve a um laboratório 
de fitopatologia para a análise e confirmação do 
diagnóstico da doença, pois o produtor só se 
tem a ganhar;

• Cuidado com as misturas de fungicidas, 
inseticidas ou adubos foliares para pulverizar a 
cultura, pois são muito frequentes a queima e a 
fitotoxidez, notadamente de plantas com 10 a 
20 dias de transplantio; 

• Proceder ao “roguing” (ou seja, arran-
quio), o mais rápido possível, das plantas da la-
voura que apresentarem sintomas de murcha, 
talo-oco e de viroses como vira-cabeça. Lem-
bre-se de que estas plantas geralmente são 
improdutivas e são focos de disseminação de 
doenças para outras plantas; após o arranquio, 
elimine essas plantas das áreas de cultivo ou 
faça o enterrio dos restos culturais;

• Cuidado com a fitotoxidez em mudas 
em bandejas, como é comum de se observar e 
também na fase inicial de campo;

• Evitar utilizar herbicidas não registra-
dos, pois eles podem causar injúrias nas plan-
tas e ainda predispõe-nas a um maior ataque 
das doenças, principalmente as causadas por 
bactérias. Com o uso crescente de herbicidas 

Figura 18 – Representação esquemática das principais táticas usadas no manejo integrado das doen-

ças da alface.  
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no campo é comum de se observar nas lavou-
ras a queima dos bordos e manchas nas folhas 
baixeiras, e que são muitas vezes confundidos 
com sintomas de bacterioses; cuidado para não 
usar produtos sem necessidade; identifique a 
causa exata do seu problema;

• O uso de doses maiores, intervalo de 
aplicação e misturas de produtos não recomen-
dados pelo fabricante, pode deixar resíduos nas 
folhas acima dos limites de tolerância, tornan-
do-as impróprias para o consumo. Além disso, 
pode ocorrer fitotoxidez das plantas e, princi-
palmente, das mudas como é frequentemente 
observado;

• Utilizar sempre equipamento de proteção 
individual (EPI) adequado ao tipo de operação a 
ser executada; não pulverize sem essas prote-
ções. Preserve sua saúde e a de sua família;

• Lembrar-se que as embalagens de de-
fensivos devem sofrer a tríplice lavagem (lava-
gem por 3 vezes) antes de eliminá-las e, que a 
água desta tríplice lavagem deve ser pulveriza-
da nas lavouras. Encaminhar as embalagens va-
zias aos postos de recolhimento da sua região;

• Cada produto químico tem seu período 
de carência e cada cultura tem sua tolerância 
de resíduo. Procure respeitar este período, para 
que sejam produzidas alfaces sem resíduos aci-
ma dos limites permitidos na legislação. O Idaf e 
Incaper tem realizado encontros frequentes com 
produtores para esclarecimentos.

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O monitoramento das doenças na lavoura é 
primordial para o sucesso do cultivo da alface. 
É importante salientar que este monitoramento 
deve ser constante e caso o produtor identifique 
alguma anomalia que consulte um técnico para 
orientar sobre a melhor tática de manejo a ser 
adotada para sua situação.
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